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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivo: Identificar tecnologias educativas empregadas no ensino da segurança do paciente na 
terapia medicamentosa para graduandos de enfermagem. Método: Revisão integrativa da 
literatura, realizada nas bases de dados CINAHL, LILACS, MEDLINE e Web of Science entre 
dezembro de 2019 e janeiro de 2020 Resultado: A amostra foi composta por 19 artigos, com 
maioria na MEDLINE, seis (32,0%) e desenvolvidos Américas do Sul e do Norte. Houve 
predomíneo de estudos experimentais e os ambientes virtuais de aprendizagem e as simulações 
foram as principais tecnologias identificadas. O vídeo se destacou como mídias mais utilizada e a 
administração de medicamentos como tema mais abordado. Verificou-se o uso de teorias para a 
sustentação de alguns dos estudos e lacunas de conhecimento quanto à terapia medicamentosa nos 
itens dispensação de medicamentos e monitorização pós administração. Conclusão: Mostraram-se 
eficazes quanto ao ensino e aprendizado para os graduandos de enfermagem, porém faz-se 
necessário o desenvolvimento de novos estudos que contemplem os diferentes aspectos do 
processo de medicação. 
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INTRODUCTION 
 
A segurança no processo de medicação tem sido tema de importantes 
discussões, é tanto que em 2017 a Organização Mundial de Saúde 
lançou o terceiro Desafio Global para a segurança do paciente o 
“Medication Without Harm” - medicação sem danos, com o objetivo 
de reduzir em 50% os danos graves e evitáveis, mundialmente, nos 
próximos cinco anos (WHO, 2017). Os erros de medicação têm sido 
frequentemente apontados na literatura e sua ocorrência pode estar 
atrelada ao exercício profissional cuja enfermagem é parte importante 
no processo estando diretamente relacionada à etapa da administração  
(Silva; Carvalho; Branco; Guimarães; Lima; Alves, 2018; Basile; 
Santos; Stelzer; Alves; Fontes; Borgato et al 2019). 

 
 
 
Logo os erros que ocorrem nesta, podem ser evitáveis, 
potencializando assim, a promoção da segurança do paciente nesse 
sistema de medicação. Nesse perspectiva, é essencial que essa 
temática seja cuidadosamente trabalhada no âmbito da graduação, a 
fim de que os futuros enfermeiros conheçam com profundidade as 
questões que permeiam a terapêutica medicamentosa e com isso 
amplie o pensamento crítico e a tomada de decisão de forma coerente 
e segura. Observa-se, atualmente, progressivo desenvolvimento de 
recursos tecnológicos para o ensino dos cuidados em saúde, cujas 
ferramentas, no contexto da educação pode significar entre outros, o 
aprender a aprender, modificando os paradigmas educacionais e 
apontando a necessidade de mudanças nos papéis dos sujeitos 
envolvidos neste processo nesse século digital (OLIVEIRA; 
GOYATA; MARTINS; NERY; VALCANTI, 2018). A incorporação 
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de tecnologias na docência da enfermagem pode contribuir para maior 
eficiência do ensino, vez que se trata de instrumento criativo e 
inovador, pautado na liberdade, nas relações interpessoais, na 
horizontalidade dos relacionamentos, na negociação de poder e de 
saberes entre os participantes (Baia; Vasconcelos; Silva; Freitas; 
Gonçalves, 2017). Dito isso, o presente estudo foi guiado pelo 
seguinte questão de pesquisa: Quais as tecnologias educativas 
empregadas no ensino da Segurança do Paciente na Terapia 
Medicamentosa (SPTM) para graduandos de enfermagem?tendo 
como objetivo identificar tecnologias educativas empregadas no 
ensino da segurança do paciente na terapia medicamentosa para 
graduandos de enfermagem.  
 

MATERIALS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa desenvolvida em seis etapas 
(Mendes; Silveira; Galvão, 2008): estabelecimento da hipótese e 
objetivos da revisão; seleção da amostra; definição das informações a 
serem extraídas dos artigos selecionados; análise dos resultados; 
discussão e apresentação dos resultados e apresentação da revisão. A 
busca na literatura ocorreu entre dezembro de 2019 e janeiro de 2020 
nas bases de dados CINAHL - CumulativeIndex to Nursing and 
Allied Health Literature, LILACS - Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde, via Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE) 
via  
 
PubMed e Web of Science.  
 

 
Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos primários segundo o 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) 

 
Considerou os descritores: Estudantes de Enfermagem, Educação 
em Enfermagem, Segurança do Paciente, Terapia Medicamentosa, 
Tecnologias educacionais e educação a distância e equivalentes, 
Medical Subject Headings (MeSH) e List of Headings do CINAHL 
Information Systems, combinados entre si com o conector booleano 
OR e cruzados com o conector AND.Foram incluídos estudos que 
abordassem a SPTM para graduados de enfermagem, com corte 
temporal entre 2009 a 2019, sem limites de idioma e excluídos os 
relativos ao uso de tecnologias educacionais em outros aspectos que 
não na terapia medicamentosa para graduando de enfermagem, os 
estudos de revisão e editoriais.Selecionou-se 620 artigos 
discriminados conforme recomendações do modelo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses-
PRISMA (Figura 1). O Nível de Evidência dos estudos selecionados 
foi obtido de acordo com a classificação de Melnyk; Fineout-
Overholt; Stillwell; Williamson (2010). 

A análise das fontes primárias se deu de forma completa e imparcial, 
conforme tecnologias educacionais e desfecho de cada estudo, 
agrupados por semelhança e organizados em 2 categorias:Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem-AVAe Simulações e uso combinado de 
tecnologias. Por tratar de estudo de revisão dispensou-se a submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa. 
 

RESULTADOS  
 
Foram incluídos 19 artigos, a maioria identificados na MEDLINE, 
seis (32,0%), LILACS cinco (26,0%), CINAHL três (16%) e na Web 
of Science cinco (26,0%); escritos na língua inglesa, treze (68,0%) e 
seis em português (32,0%). O período das publicações variou de 2011 
a 2019 sendo a maior parte dos estudos desenvolvidos em países das 
Américas do Sul e do Norte (Brasil-8, Estados Unidos-3) e 
Australianos-3. Houve destaque de estudos descritivos e/ou 
qualitative 7 (36,84%); ensaios clínicos controlados sem 
randomização, 5 (26,31%), ensaios clínicos randomizados, 4 
(21,05%), estudo caso-controle ou coorte, 2 (10,52%) e opinião de 
especialistas, 1 (5,26%). Todos foram conduzidos com graduandos de 
enfermagem e abordaram temas relacionados à SPTM com diferentes 
tecnologias de ensino e mídias variadas: diário de bordo, textos, 
hipertextos, hiperlinks, imagens, fotografias, fóruns, chats, quiz, 
avatá, correio eletrônico, com predomínio do vídeo presentes em 8 
dos estudos. Do total de estudos 7 tiveram sua base conceitual 
sustentada por teorias: teoria do design instrucional contextualizado, 
de Galvis, da elaboração de instrumentos de medida de fenômeno 
subjetivo, da aprendizagem multimídia,do desenvolvimento de 
conhecimentos e habilidades para a geração de tomada de decisão 
eficaz e contextualizada,da mudança de Lewinse daaprendizagem 
experimental. A coleta das informações dos estudos selecionados 
estão apresentados no Quadro 1.  
 

DISCUSSÃO  
 
A produção de tecnologias educacionais tem aumentado 
consideravelmente, sobretudo entre os anos de 2014 a 2019 (83,0%). 
Disso infere-se que a expansão do conhecimento, aliada às 
investiduras em estratégias de desenvolvimento, validação e avaliação 
da eficácia de materiais educativos tem contribuído com inovações na 
área da segurança do paciente (SP) dentro do contexto da terapêutica 
medicamentosa. Em relação ao local de desenvolvidos dos estudo, 
houve predomínio do Brasil, Estados Unidos e países do continente 
australiano. No Brasil foram desenvolvidos 8 estudos, esta produção 
pode estar relacionada à atenção destinada, nos últimos anos, ao 
desenvolvido de políticas voltados à ampliação do acesso da 
sociedade às informações relativas à SP, com a inclusão da temática 
no ensino técnico, na graduação e na pós-graduação, na área da Saúde 
e uso dos protocolos internacionais, dentre eles o de segurança na 
prescrição, no uso, na administração e no monitoramento dos 
medicamentos (OMS, 2016; BRASIL, 2014). Houve predomíneo dos 
estudos experimentais. Issoreportam o rigor com que foram 
desenvolvidos e ratificam o interesse e preocupação da enfermagem, 
não somente com a prática clínica, mas com o sistema de saúde como 
um todo, uma vez que valoriza os novos mecanismos de aprender e 
ensinar, sob a o prisma das tecnologias e da ciência baseada em 
evidências.  
 
Categoria I – AVA - Construindo e avaliando tecnologias 
educacionais: Do total de estudos 9 são direcionados para a 
construção de AVA, programas e/ou sites que segundos seus autores, 
dão suporte aos estudantes de enfermagem, impactando positivamente 
no ensino. Ao processo de avaliação e validação ambos obtiveram 
resultados de satisfatório a excelentes pelo comitê de juízes e público 
alvo. O AVA, segundo Morais; Eduardo; Morais (2017), são 
softwares educacionais via internet, destinados a apoiar as atividades 
de educação a distância, o qual oferecem um conjunto de TIC’s, que 
permitem desenvolver as atividades no tempo, espaço e ritmo de cada 
participante. Acredita-se que por um lado, a utilização desses recursos 
geram motivação nos graduandos, no sentido da autonomia pela  
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 Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa, conforme. (N-19) Teresina-PI, 2020 
 

Categoria I – Construindo e avaliando tecnologias educacionais 
Autores Local/ano Delineamento, 

NE* e NP** 
Tecnologias 
educativas 

Desfecho  

Tamashiro LMC, 
Peres HHC. 

São Paulo 
2014 

Descritivo 
6 
16 

Objeto de 
Aprendizagem 

Contribuiu para a formação e capacitação dos profissionais de enfermagem, 
impactando positivamente o ensino de enfermagem, estimulou o conhecimento, 
aprendizado autônomo e independente, alinhado às novas exigências de 
formação profissional. 

Frota NM, Barros 
LM, Araújo TM, 
Caldini LN, 
Nascimento JC, 
Caetano JÁ. 

Fortaleza-CE 
2012 

Descritivo 
6 
 

Ambiente Virtual de 
Aprendizagem 

Proporcionou ao aluno nova forma de aprender, uma vez que utiliza estratégias 
que facilita o aprendizado em uma perspectiva interativa e ao mesmo tempo 
autônoma, oferecendo oportunidades de novas experiências através do ensino 
na modalidade à distância. 

Rabeh SNA, 
Gonçalves MBB, 
Nogueira PC, Caliri 
MHL, Nogueira MY. 

São Paulo 
2012 

Descritivo 
6 
13 

Plataforma e 
ferramenta 
TelEduc 

Possibilitou a atualização de diretrizes para prática clínica visando a difusão de 
conhecimentos atualizados para a assistência de enfermagem ao paciente com 
feridas crônicas quanto á terapia tópica a ser implementada pelo aluno. 

Moreira APA, Sabóia 
VM, Camacho ACLF, 
Daher DV, Teixeira E. 

Belém-PA 
2014 

Descritivo 
6 
48 

Jogo educativo do 
tipo tabuleiro 

Um instrumento estatisticamente válido segundo juízes e público-alvo. Alunos e 
professores se interessam mais por conteúdos ministrados quando são utilizadas 
tecnologias mais dinâmicas em sala de aula. 

Renmarker E, Carlson 
E. 

Suécia 
2019 

Descritivo 
6 
95 

Plataforma software 
Camtasia 

Avaliada como positiva e útil, capaz de produzir autodeterminação nos alunos. 
Benéfica para a aprendizagem. 

Lee T, Lin  F. Taiwan 
2013 

Ens. Cont. sem 
randomização 
3 
349 

Plataforma 
Software-Articulate 
Studio’09 

Método eficaz, adequado e complementar ao curso padrão. As diferentes 
ênfases fornecidas em cada módulo permitiu que os alunos estivessem mais 
conscientes de seu papel na segurança de medicamentos pediátricos.  

Tower M,  
Latimer S, Hewitt J. 

Queensland 
Austrália 
2013 

Qualitativo 
6 
533 

Redes sociais - 
Facebook 

Potencial de melhorar a auto eficácia dos alunos em aprendiz e ajuda a 
desenvolver seu aprendizado em um nível mais profundo além de promove a 
interação acadêmico-aluno no mundo extracurricular dos alunos, sem levantar 
problemas em torno dos limites.  

Domenico EBL,Cohrs 
CR. 

São Paulo 2016 ECR 
2 
34 

Plataforma Moodle Permitiu a autonomia do estudante, a relação dialógica e o aprofundamento dos 
conteúdos e maior segurança e confiança para a assistência. 

Barisone M, Bagnasco 
A, Aleo G, Catania G, 
Bona M, Scaglia SG, 
et al. 

Norte de Itália 
2019 
 

Qualitativo 
6 
26 

Web site 
“infermieristica-
mente.net” 

Apoiou efetivamente o processo de aprendizado clínico dos alunos. Tecnologia 
de fácil uso e acesso ilimitado que oferece suporte visual virtual adicional e 
pode ser usada para reduzir a lacuna entre teoria e prática e atualização para os 
enfermeiros. 

Kim YM, Yoon YS, 
Hong HC, Min A. 

Coréia do sul 
2019 

ECR 
2 
75 

Sala de aula 
invertida 

Mostrou-se eficaz na melhoria da segurança do paciente uma vez que houve 
aumento significativo do nível de competências após a conclusão do curso nos 
estudantes que compareceram em detrimento àqueles que não participaram. 

Terry RV, Terry PC, 
Moloney C, Bowtell 
L. 

Queensland, 
Austrália 

Ens. Cont. sem 
Randomização 
3 
179 

Simulação 
Bomba intravenosa 
 

Demonstrou competência clínica na preparação e administração de infusões 
intravenosas quando se combinou o aprendizado presencial com o on-line. 

Pereira FGF, Caetano 
JÁ, Frota NM, Silva 
MG. 
 

Fortaleza 
2016 

EC R 
2 
100 

Aplicativos digitais 
CalcMed 
 

Impacto positivo e satisfatório na aprendizagem, além de possibilitar a 
execução do cuidado com maior segurança ao paciente e futuro profissional, 
melhorando a aquisição do conhecimento dos estudantes de enfermagem de 
maneira complementar ao ensino tradicional. 

Hudson K, Buell V. Texas 
2011 

Coorte 
4 
274 

Assistentes Digitais 
Pessoal-PDAs e 
software 

A aceitação dos alunos variou em relação à competência geral entre alta 
utilização observada e influência dos custos atuais do produto. Considerado útil 
na manutenção da segurança do paciente, eficiente na prestação de cuidados e 
satisfação da equipe. 

Categoria II – simulações e uso combinado de tecnologias 
Ferguson A, Delaney 
B, Hardy G. 

Ohio 
2014 

Opinião de 
especialistas 
7 
51 

Sistema Demo-dose 
medDISPENSE® 

Reduz o potencial de erros de medicação cometidos no ambiente de saúde e 
reforça a base de conhecimento dos seis direitos de administração de 
medicamentos e seu nível de confiança. 

SchneidereithT. Meio do 
Atlântico 
2015 

ECR 
2 
10 

Simulação 
Google Glass 
 

Revelaram problemas matemáticos dos alunos que demonstraram incapacidade 
de calcular as doses corretamente durante a simulação, fraco desempenho em 
questões de dosagem incorporadas nos exames do curso. Recomendam 
combinação de diferentes modalidades de ensino para diferentes estilos de 
aprendizagem, através da aplicação prática em simulação. 

Costa LCS, Avelino 
CCV, Freitas LA, 
Agostinho AAM, 
Andrade MBT, 
Goyata SLT. 

Brasília DF, 
2016 

Ens.Cont.sem 
randomização 
3 
39 

Cenário, Treino de 
habilidade e 
AVA 

Tecnologia eficaz que, se planejada e produzida apropriadamente pode ter alto 
grau de confiabilidade e validade, para melhorar o desempenho de graduação 
em enfermagem 

Hayes C, Poder T, 
Davidson PM, Daly J, 
Jackson D. 
 

Austrália 2015 Coorte 
4 
528 

Simulação 
Role-play e 
Dramatização de 
papeis 

Relataram maior compreensão dos impactos da interrupção na administração de 
medicamentos e maior conscientização das estratégias de gerenciamento. 
Facilita a transferência de habilidades da teoria para a prática e encoraja a 
descoberta de habilidades necessárias para o raciocínio clínico e tomada de 
decisão com julgamentos sólidos.  

Motycka C, Egelund 
EF, Gannon J, 
Genuardi F, Gautam 
S, Stittsworth S, et al 

Flórida EUA 
2018 

Ens. Cont. sem 
randomização 
3 
48 

Simulação 
Treinamento 
TeamSTEPPS® 

Os cenários de gerenciamento de medicamentos aprimoram as atitudes do 
trabalho em equipe e melhoram potencialmente desempenho da equipe. 

Nascimento MS, 
Magro MCS. 

Brasília DF 
2018 

Ens. Cont. sem 
randomização 
3 
40 

Simulação realística 
 

Melhora significativa do conhecimento cognitivo e prático e sua retenção e, 
sobretudo da autoconfiança dos estudantes de graduação em Enfermagem 

Legenda: *NE = Nível de Evidência ** NP = Número de Participantes 
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busca do conhecimento e por outro desafia docentes a dinamizar 
novas estratégias de ensino que combinem a educação tradicional 
com aremota. O jogo de tabuleirofoi uma criação tecnologia de 
sucesso, que reuniu ao mesmo tempo alegria, partilha e envolvimento 
dos alunos, configurando, segundo avaliadores em um instrumento de 
ensino estatisticamente válido, corroborado com Moreira; Sabóia; 
Camacho; Daher; Teixeira (2014) e Pires; Guilheme; Göttems (2013) 
que afirmam que a aprendizagem através de jogos contempla os 
aspectos plurais da formação humana, como a interação em grupo, a 
participação ativa, a capacidade de autorreflexão, a motivação e a 
vontade de conquista. A administração de medicamentos- AD foi 
otema mais abordados. Salienta-se que apesar de 4 dos estudosdesta 
categoria terem apresentado resultados positivos, quanto a construção 
do conhecimento e aprendizado autônomo e independente dos 
graduandos, algumas lacunas foram identificadas com relação a 
outros aspectos, igualmente importantes, da terapia medicamentosa, 
como a dispensação e o monitoramento. A dispensação de 
medicamentos é uma competência de responsabilidade do profissional 
farmacêutico (Brasil,1973).  
 
Entretanto, considerando o trabalho multiprofissional nos serviços de 
saúde, acredita-se ser imprescindível o envolvimento do enfermeiro 
nesta etapa, haja vista a importância desse profissional na 
continuidade da assistênciasegura ao paciente. Llapa-Rodriguez; 
Silva; Menezes; Oliveira e Currie (2017) avaliaram a preparação e 
administração de 577 doses de medicamentos quanto à conformidade 
da assistência e a adesão dos profissionais de enfermagem aos itens 
de verificação para a administração segura de medicamentos e 
destacou que não foi possível a verificação da “resposta certa”, 
devido à dificuldade de monitorização do efeito ou resposta do 
medicamento após sua administração. Realidade como esta pode ser 
encontrada em muitos serviços de saúde. Assim, a inclusão, de 
unidades de ensino que contemplem tanto a dispensação quanto o 
monitoramento pode resultar em melhorias na qualidade da 
assistência prestada. Identificou-se neste estudo a utilização de mídias 
e ferramentas variadas, tais como: diário de bordo, portfólios, 
conferências, textos, hipertextos, hiperlinks, imagens, fotografias, 
fóruns, chats, quiz, avatás, e-mails e o vídeo destacado em8 dos 
19estudos. O uso dessas tecnologias, em especial o vídeo, 
desperta,segundo Abbasi; Eslami; Mohammadi; Khajouei (2017) a 
criatividade à medida que, estimula a construção de aprendizados 
múltiplos, em consonância com a exploração da sensibilidade e das 
emoções dos alunos, além de contextualizar conteúdos variados. 
 
Os estudos de Renmarker; Carlson (2019); Tower; Latimer; Hewitt 
(2014); Lee; Lin(2013) e Domenico;Cohrs (2016) reportam à 
avaliação da eficácia da aprendizagem de estudantes de enfermagem a 
partir do uso de Plataformas, softwares e sites. Respectivamente, 
aexperiência de estudantes suecos do 1° e 6º período de enfermagem 
foi avaliada quanto ao cálculo de medicamentos; um programa e-
learning para gerenciamento de medicamentos pediátricoscom a 
participação de grupos distintos de intervenção e de 
comparação;plataformas de mídia social como Facebook e Moodl, 
foram descritos pelos alunos como ferramentas inovadora de 
importante apoio ao ensino tradicional e entre os pares. Cálculo, 
gerenciamento e vias de administração de medicamentos foram bem 
explorados. A metodologia aplicada nos estudo com esta abordagem 
obtiveram, de acordo com os discentes, avalição positiva, pois 
permitiu maior segurança na assistência e promoveu aprendizagem 
motivadora por meio de recursos multimídias. Os conteúdos 
desenvolvidos em módulos de ensino foram considerados úteis, 
eficazes e de fácil acesso, resultadoque assemelha os achados de 
Rabeh; Gonçalves; Caliri; Nogueira; Miyazaki (2017) e Holanda; 
Pinheiro; Holanda; Santos, 2015).  Um site denominado 
“enfermerísticamente.net” foi construído e nele disposto quatro 
vídeos, uma lista de verificação de técnicas de enfermagem e um tutor 
que mostrava como executar habilidades clínicas de inserção de 
cateteres. Para Barisone; Bagnasco; Aleo; Catania; Bona; Scaglia et 
al. (2019) essa tecnologia mostrou efetividade no processo de 
aprendizado clínico, uma vez que todos os participantes concordaram, 
por unanimidade, com a eficácia dos vídeos sobre o processo de 
aprendizagem.  A Sala de aula invertida foi aplicada em um curso de 

segurança do paciente para estudantes de enfermagem da Coreia do 
sul desenvolvido por Kim; Yoon; Hong; Min, (2019) e a retenção de 
competência no uso de uma bomba de infusão intravenosa entre 
estudantes de enfermagem treinados em seu usoporTerry; Terry; 
Moloney; Bowtell (2018). No primeiro, verificou-se que apesar do 
uso de princípios pedagógicos eficazes para a educação a distância a 
maioria dos alunos matriculados na classe a distância não tinham 
experiência anterior com ensino a distância, e nem dispunham de 
internet e computadores em casa. Fatores como estes podem limitar 
fortemente o sucesso do aprendizado, pois essa modalidade exige 
uma interação entre os participantes em AVA, onde a presença do 
mediador e um bom sinal de internet são indispensáveis (SILVA; 
SANTOS; CORTEZ; CORDEIRO, 2015). Nesse sentido, é 
importante que as instituições de ensino, docentes/tutores e alunos 
estejam preparadas tecnologicamente e disponham de fluência no 
mundo digital, para que essa modalidade de ensino possa, de fato, 
alcançar resultados favoráveis. Por outro lado, é salutar conhecer a 
realidade do aluno, uma vez que fatores econômicos e/ou 
socioculturais poderão interferir na qualidade do ensino e aprendizado 
mediado pela internet e suas TIC’s, o que não ocorreu no estudo 
deKim; Yoon; Hong; Min, (2019) que julgou o treinamento online 
acessível, de fácil uso e teve o potencial de reduzir erros de infusão 
intravenosa.    
 
O ensino sobre cálculo de medicamentos foi verificado em dois 
estudos: no primeiro (Pereira; Caetano; Frota, Silva, 2016), um 
aplicativo denominado CalcMed-cálculo de medicação de interface 
atraente, fácil uso e usabilidade mesmo no modo off-line e, possui 
comandos para operações básicas de cálculo de medicamentos, como 
gotejamento, fluxos e transformações de soluções; o segundo 
(Schneidereith, 2015), uma simulação da administração de 
medicamento em paciente pediátrico usando vídeos produzidos a 
partir do Google Glass. O uso do CalcMed em sala de aula gerou 
impacto positivo e satisfatório na aprendizagem, otimizando o tempo 
de aula, a segurança e redução de erros no cálculo por parte dos 
alunos, ao contrário do estudo de Schneidereith (2015) cujos os 
autores apontaram que os alunos não possuem os fundamentos 
matemáticos necessários para calcular corretamente as dosagens, 
revelando déficit em relação à resolução de operações matemáticas 
elementares. Já osAssistentes Digitais Pessoal-PAD’s, são 
equipamentos introduzidos como auxílio aos enfermeiros. Quando 
utilizados por graduandos de enfermagem do Texas em pesquisa 
realizada por Hudson; Buell (2011) apresentaram resultado positivo 
quanto à manutenção da segurança do paciente, pois forneceram 
acesso imediato a informações importantes e confiáveis para um 
cuidado seguro. 
 
Categoria II – simulações e uso combinado de tecnologias: A 
simulação foi um recurso didático utilizada em 6 dos 19 estudos. É 
considerado um método pedagógico efetivo e inovador, uma 
metodologia ativa que proporciona oportunidades de treinamento, 
ampliando também a relação entre teoria e prática em um local 
seguro, capaz de produzir aprendizado significativo, com o 
aprimoramento de habilidades e competências necessárias a um 
cuidado livre de riscos e danos à integridade dos pacientes (ROHRS; 
SANTOS; BARBOSA; SCHULZ; CARVALHO, 2017). Tower; 
Latimer; Hewitt (2014) em seu estudo mencionam alguns desafios 
quanto à implementação do ensino por simulaçãopara uso de sistema 
automatizado de dispensação de medicamento. Para os autores o alto 
custo do sistema, o número de alunos participantes e a necessidade de 
reabastecimento adicional de suprimentos a cada semestre letivo, 
além do próprio treinamento e manutenção dos instrutores do sistema 
são fatores que podem limitar o emprego dessa tecnologia. Na mesma 
vertente, a tecnologia Google Glassde Schneidereith (2015)foi 
utilizada na tentativa de melhorar a habilidades e segurança na terapia 
medicamentosa em estudantes de enfermagem. No processo foram 
gravados 10 vídeos, os quais revelaram problemas matemáticos dos 
alunos incluídos no estudo, nas taxa de infusão e erros de cálculo de 
dosagem. Embora tenha identificado aspectos positivos de 
competência em medicamentos e habilidade de raciocínio nos 
graduandos de enfermagem os erros matemáticos foram, de acordo 
com a autora, abissais. Enfermeiros educadores estão constantemente 
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buscando maneiras inovadoras de preparar melhor os estudantes de 
enfermagem para a prática clínica no ambiente de saúde, diversas 
estratégias de atuação são utilizadas: uso de competências 
TeamSTEPPS, um programa de treinamento estabelecido para 
trabalho em equipe de Motycka; Egelund; Gannon; Genuardi; 
Gautam; Stittsworth et al. (2018), a dramatização de papéis baseada 
nos trabalho teóricos da enfermagem e da educação tendo como base 
conceitual o modelo de julgamento de Tanner e da teoria 
experimental de Kolb de Hayes; Poder; Davidson; Daly e Jackson 
(2015), o simulador estático de baixa fidelidade apoiado na teoria da 
aprendizagem multimídia e na pirâmide de Miller (Costa; Avelino; 
Freitas; Agostinho; Andrade; Goyata, 2019;)  e a simulação realística 
de alta fidelidade de Nascimento e Magro (2019). Sumariamenteos 
autores identificaram uma melhora significativa do conhecimento e 
auto confiança para administração de medicamento, por via 
parenteral, em estudantes de diferentes faixa etárias do curso de 
graduação em enfermagem. Pesquisa realizada por Ferguson e 
Delaney (2014)no sul de Ohio, utiliza um sistema automatizado de 
dispensação de medicamentos no ambiente de laboratório de 
habilidades para avaliar as percepções de 51 estudantes de 
enfermagem do primeiro semestre após a implementação do sistema e 
antes da avaliação de competência para AD. Os achado dos autores 
apoiaram o uso do sistema automatizado de dispensação de 
medicamentos Demo Dose medDISPENSE como uma estratégia de 
ensino valiosa, pois reforça os objetivos dos alunos e seu nível de 
confiança e o potencial de prevenção de erros de medicação por 
estudantes de enfermagem. Considerou-se para as tecnologias de 
ensino que tiveram sua construção sustentada por teorias um achado 
importante, pois a intercessão da enfermagem ao tecido da 
interdisciplinaridade inclina-se para sua valorização e reconhecimento 
como ciência, muito embora tenha sido verificado em apenas 7 dos 19 
estudos analisados (TAMASHIRO; PERES, 2014; FROTA; 
BARROS; ARAÚJO; CALDINI; NASCIMENTO; CAETANO, 
2013; MOREIRA; SABÓIA; CAMACHO; DAHER; TEIXEIRA, 
2014; COSTA; AVELINO; FREITAS; AGOSTINHO; ANDRADE; 
GOYATA, 2019; DOMENICO;COHRS, 2016; HUDSON; BUELL, 
2011; HAYES; PODER; DAVIDSON; DALY; JACKSON, 2015). 
Quanto a fidelidade das simulações destaca-se a alta-fidelidade, uma 
vez que permite alcançar múltiplos objetivos de aprendizagem, num 
contexto realista e seguro para as pessoas. Além disso, oferece a 
oportunidade para a introdução de práticas inovadoras nos currículos 
de enfermagem, desafio à capacidade dos professores para sua 
implementação. Para Presado; Colaço; Rafael; Baixinho; Félix; 
Saraiva et al., (2018) essa modalidade, exige um dispêndio de tempo 
e energia significativos para a formação e treino dos docentes, bem 
como na preparação dos cenários clínicos e concepção dos objetivos 
de aprendizagem. 
 

CONCLUSÃO  
 
O estudo mostrou que o emprego das tecnologias no ensino produziu 
melhora significativa de conhecimento e autoconfiançanos 
graduandos de enfermagem; contribuiu para o desenvolvimento dos 
recursos humanos em enfermagem em seu processo de formação e 
contínuo de conhecimento, sendo uma nova perspectiva para estes 
profissionais, sobretudo no contexto da terapia medicamentosa.  A 
maioria dos estudos realizou experimento e comprovou a eficácia da 
tecnologia aplicada ao ensino. O tema mais abordado foi a 
administração de medicamentos o que aponta para lacunas de 
conhecimento visto que outros aspectos da terapia medicamentosa 
como a dispensação e a monitorização dos medicamentos não foram 
contemplados. Espera-se que estes resultados desperte nos 
profissionais enfermeiros, envolvidos com o ensino, o interesse para a 
adoção em suas práticas, de estratégias pedagógicas e tecnológicas 
inovadoras que estimule nos alunos a imersão e autonomia na busca 
de conhecimento apoiada nos recursos da internet e 
tecnologias.Suscita novos estudos que incluam no processo da terapia 
medicamentos a dispensação e o monitoramento, contribuído dessa 
forma para um ensino amplo, dinâmico e emancipatório ao público 
graduandos. 
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